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O cenário social atual, permeado por aceleradas alterações econômicas, 
políticas, sociais e culturais exige novas formas de compressão das relações 
de entre os indivíduos e desses com o conhecimento. Assim, os processos 
educativos auxiliam no desenvolvimento das capacidades físicas e habilidades 
mentais indispensáveis para o convívio social. Nesse contexto, a obra: A 
educação enquanto fenômeno social: Políticas educacionais e o saber e 
o fazer educativos 3, fruto de esforços de pesquisadores de distintas regiões 
brasileiras e estrangeiras, reúne pesquisas que se debruçam no entendimento 
das perspectivas educacionais contemporâneas.

Composta por dezoito capítulos, a livro apresenta estudos teóricos e 
empíricos, que versam sobre os processos pesquisa, ensino e de aprendizagem 
sob a perspectiva de seus atores e papéis. Com efeito, apresenta cenários que 
expõem experiências que dialogam com distintas áreas do conhecimento, sem 
contudo, perder o rigor científico e aprofundamento necessário.

Por fim, destacamos a importância da Editora Atena e dos autores na 
divulgação científica e no compartilhamento dos saberes cientificamente 
produzidos, à medida, que podem gerar novos estudos e reflexões sobre a 
temática. Ademais, esperamos contar com novas contribuições para a ampliação 
do debate sobre a educação enquanto um fenômeno social.

Que a leitura seja convidativa!

Adilson Tadeu Basquerote
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CAPÍTULO 17

 

O USO DOS RECURSOS TECNOLÓGICOS NAS 
ESCOLAS DE ENSINO MÉDIO NO MUNICIPIO 

DE BORBA

Neuzimar Lima Alves
Borba-Amazonas

RESUMO: O presente artigo partiu do 
pressuposto de que a tecnologia na escola 
vem ganhando grande espaço, pois, facilita, 
interage e motiva os alunos a buscarem por 
mais conhecimentos, neste sentido, este 
estudo objetivou conhecer o potencial do 
programa Hot Potatoes através do aplicativo 
JQUIZ no aprendizado dos estudantes 
frente aos desafios contemporâneos na 
interpretação textual nas aulas de Língua 
Portuguesa no Ensino Médio. Para que tal 
objetivo fosse alcançado, o referido artigo 
seguiu uma linha metodológica voltada 
para uma abordagem qualitativa, como 
base para o desenvolvimento do estudo, 
aplicou-se a pesquisa-ação, pois esse tipo 
de pesquisa possibilitou a autorreflexão 
do professor e suas práxis para o melhor 
condicionamento da aprendizagem, assim, 
com o desenvolvimento das atividades, o 
interesse dos estudantes foram plausíveis 
diante de propostas pedagógicas 
inovadoras e que já faz parte da realidade 
da maioria deles. Desta forma, é notório 
que a escola e os professores estejam em 

evolução diante das perspectivas de uma 
educação contemporânea, com os relatos 
dos estudantes foi possível observar suas 
perspectivas, motivações e entusiasmo 
para uma nova forma de aprender fazendo 
e construindo o seu próprio conhecimento 
diante da sobrevivência em uma sociedade 
competidora em que vivem, ademais, é 
considerável que após essa experiência a 
práxis do professor diante a esses novos 
desafios na educação seja revista, pois, a 
transformação em busca do novo, por mais 
que esse “novo” dê trabalho e exija uma 
reformulação em suas metodologias faz a 
diferença no ensinar.
PALAVRAS-CHAVE: Tecnologia. 
Aprendizagem. Conhecimento.

INTRODUÇÃO
Na atual conjuntura em que 

a educação se encontra de forma 
transformadora pelo aparato da tecnologia 
como meio de comunicação é inevitável 
que a ação pedagógica diante desse 
cenário deixe de intervir no aprendizado e 
de certa forma na práxis do professor face 
às mudanças visíveis no meio educacional.
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O trabalho com as tecnologias na escola já vem ganhando grande espaço, pois facilita 
interage e motiva os alunos a buscarem por mais conhecimentos, além de compreender as 
funções desse mecanismo como apoio ao estudo. Leopoldo, pag. 13. (2004), enfatiza essa 
questão dizendo que as novas tecnologias surgem com a necessidade de especializações 
de saberes e que com isso é possível desenvolver várias atividades didático-pedágogica. O 
trabalho com as tecnologias como forma de práxis no dia a dia recai sobre o que preconiza 
as Diretrizes Curriculares Nacional de Educação para o Ensino Médio (2011), quando diz 
que, o projeto político-pedagógico das unidades escolares que ofertam o Ensino Médio 
deve considerar: VIII – utilização de diferentes mídias como processo de dinamização dos 
ambientes de aprendizagem e construção de novos saberes. 

Essa consideração das Diretrizes é concordável à realidade educacional do século 
XXl.

É explícito o potencial da tecnologia como instrumento de metodologia de ensino 
no enriquecimento das aulas, assim, o principal objetivo deste projeto que foi conhecer o 
potencial do programa Hot Potatoes por intermédio do aplicativo JQUIZ no aprendizado 
dos estudantes com relação a interpretação textual nas aulas de Língua Portuguesa na 3ª 
série do Ensino Médio 

Para atingir os objetivos propostos no referido projeto, foi seguir uma linha 
metodológica voltada para uma abordagem qualitativa, a qual possibilitou o conhecimento 
das perspectivas do uso do software em sala de aula por meio de conversas formais e 
informais com os alunos. Como instrumento de pesquisa neste estudo foram utilizados 
os dispositivos móveis e as máquinas do laboratório de informática da escola. O tipo da 
pesquisa foi de caráter exploratório, pois a pesquisa exploratória possibilitou momentos em 
que o projeto foi aplicado na prática com público envolvido. 

Desta forma, este projeto buscou analisar a agilidade na interpretação dos textos 
através da leitura por intermédio de recursos tecnológicos potencializando o aprendizado 
dos estudantes diante aos desafios contemporâneos na educação tecnológica nas aulas de 
Língua Portuguesa de forma dinâmica, utilizando a tecnologia já que ela faz parte da vida 
cotidiana da maioria dos estudantes. 

Portanto viu-se a importância do professor em utilizar os mecanismos tecnológicos 
em prol de melhorias da educação escolar dos alunos, pois, é a realidade da maioria e o 
convívio muitas vezes maior do que o do professor, essa realidade traz incentivo para a 
leitura e habilidade ao cérebro levando-os ao pensamento criativo e audaz do aluno.

MATERIAL E MÉTODOS
Com o advento das tecnologias nas salas de aula e o meio em que os jovens 

estão inseridos faz-se necessário o uso dessas novas tecnologias na educação porque 
a utilização dos programas e aplicativos tecnológicos tem grande colaboração no 
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aprendizado dos alunos. As tecnologias usadas na educação dos jovens facilitam de forma 
substancial a busca e o compartilhamento de informações. Neste sentido, Santos; Resende 
(2010) concordam que as informações estão cada vez mais ao alcance do indivíduo e, as 
novas ferramentas tecnológicas oportunizam um melhor aprendizado devido aos alunos já 
estarem habituados com a tecnologia em seu cotidiano.

O professor ao inserir em sua metodologia a ferramenta que os jovens usam 
constantemente para a comunicação e entretenimento, dará a oportunidade de transformar 
as formas de aprender, afinal, o objetivo do professor é a consolidação da aprendizagem, 
como afirma Vigotski (2001) ao elaborar a sua principal tese considerando que a boa 
aprendizagem é aquela que se adianta e conduz o desenvolvimento, dessa forma, a partir 
de uma aprendizagem consolidada o desenvolvimento acompanha a evolução do aluno 
diante suas expectativas de futuro.

O professor, se vale de diferentes metodologias a fim de envolver o estudante no 
contexto do conteúdo usando estratégias atrativas para o manuseio com os programas que 
facilitam o entendimento através da tecnologia.

Esses softwares permitem gerar atividades complementares aos conteúdos 
estudados em sala de aula, estimulando os alunos a estudar e participar mais das aulas, 
sobre isto, pode-se observar em Tarouco (2005), onde, Lucena e Fuks (2000),

Mostram que a questão chave da implantação de novas tecnologias de suporte 
à educação é fazer com que o aluno tenha interesse e motivação para buscar 
as informações desejadas, transformando assim o paradigma tradicional da 
educação como fábrica, para a educação como entretenimento. O aluno não 
está mais reduzido a olhar, ouvir, copiar e prestar contas. Ele cria, modifica, 
constrói, aumenta e assim torna-se coautor já que o professor configura o 
conhecimento em estados potenciais. (SILVA, 2000. p.2).

Nesse contexto o autor, nos mostra a grande necessidade da motivação e inovação 
diante suas práticas pedagógicas em busca de acompanhar a evolução do aprendizado 
de seu aluno, pois um dos grandes desafios da formação acadêmica é formar cidadãos 
autônomos que possam participar da construção de uma sociedade fortalecida através do 
conhecimento.

Mas para formar esse tipo de cidadão os Parâmetros Curriculares Nacionais (PCNs) 
do Ensino Médio (PCN, 2000), oferecem amplas possibilidades para a exploração das 
tecnologias e as colocam como tema central atingindo as três áreas de conhecimento.

Seguindo essa linha de análise, a tecnologia deixa de ser usada como uma 
“ferramenta”, pois, ela faz parte da construção quotidiana do indivíduo passando a 
modificar de certa forma os costumes, hábitos e modos de viver diante de uma nova era. 
Assim o professor é colocado como mediador e orientador dessa nova forma de viver 
contemporâneo.

Nesse sentido, a tecnologia chega para transformar não só a visão do aluno 
em relação à educação e tecnologia, mas também do professor que ao aplicar essas 
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metodologias e práticas em suas aulas, tem a oportunidade de avaliar e construir novos 
meios de elevar o nível de conhecimento dos alunos.

A tecnologia já é uma realidade em sala de aula e a educação publica por sua 
vez busca acompanhar essa evolução diante ao desempenho das práxis do professor e 
o desenvolvimento do aprendizado do aluno através do uso dos programas e aplicativos 
tecnológicos.

Este estudo caracterizou‐se como pesquisa qualitativa, porquê, de acordo 
com Minayo, (2001), a pesquisa qualitativa trabalha com o universo de significados, 
motivos, aspirações, crenças, valores e atitudes, o que corresponde a um espaço mais 
profundo das relações, dos processos e dos fenômenos que não podem ser reduzidos à 
operacionalização de variáveis. Mas, também foram alguns pressupostos da pesquisa-
ação. Segundo Kemmis e Mc Taggart (1988, apud ELIA e SAMPAIO, 2001, p.248), ampliam 
esta forma de entendimento do conceito de pesquisa‐ação com as seguintes palavras:

Pesquisa‐ação é uma forma de investigação baseada em uma autorreflexão 
coletiva empreendida pelos participantes de um grupo social de maneira 
a melhorar a racionalidade e a justiça de suas próprias práticas sociais e 
educacionais, como também o seu entendimento dessas práticas e de 
situações onde essas práticas acontecem. A abordagem é de uma pesquisa‐
ação apenas quando ela é colaborativa...”(KEMMIS e MC TAGGART,1988, 
apud Elia e Sampaio, 2001, p.248).

A pesquisa aconteceu na Escola Estadual de tempo Integral José Holanda Cavalcante 
(CETI), situada na Trav. José Muniz de Castro, no município de Borba/Amazonas. O projeto 
foi apresentado ao gestor e aos professores das turmas em estudo da escola para ter 
conhecimento das etapas do projeto e em seguida aos estudantes da 3ª série do Ensino 
Médio.

O referido projeto teve as seguintes etapas: apresentação do projeto ao gestor da 
escola de Tempo Integral José Holanda Cavalcante juntamente com os professores das 
turmas em estudo e aos estudantes das 3ª séries do ensino médio das turmas 01/ 02 e 03, 
foram convidados a embarcar nesta viagem tecnológica de conhecimento; após o aceite 
do projeto foram realizadas as entrevistas abertas para obter informações sobre o que eles 
pensam da utilização das tecnologias em sala de aula? Os desafios ao utilizá-las com fins 
educacionais e de que forma eles a utilizam; foram realizadas oficinas para aprimorar o 
manuseio do aparelho celular, assim como os computadores do laboratório da escola e por 
fim intervir no aprendizado intensificando e potencializando o conhecimento adquirido com 
o programa Hot Potatoes através de gincanas de conhecimento na prática da interpretação 
textual. A experiência vivenciada neste processo de pesquisa deu-se da seguinte forma.

Com aplicação do plano de ação os alunos da primeira turma foram convidados a 
irem para o laboratório de informática da escola, isso causou uma animação entre eles, 
pois iam sair do ambiente diário e seria um dia diferente, o aluno José (nome fictício) 
relatou que mais professores poderiam trabalhar no laboratório, no entanto não era uma 
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prática diária. Ao chegarmos à sala cada aluno escolheu sua máquina e a pergunta geral 
foi, tem internet? A princípio perguntaram se poderiam usar o celular, mas logo em seguida 
a turma aderiu à novidade do laboratório.

De acordo com as respostas da turma X, o uso das tecnologias na vida deles 
representava diversão, distração e entretenimento, menos apoio de estudo. 

Após a conversa foi apresentado a eles o programa Hot Potateos e o aplicativo 
JQuiz o qual eles iriam utilizar para a prática da interpretação textual. Essa ação teve como 
intuito conhecer as principais dificuldades dos alunos com o manuseio das tecnologias 
e seus programas nas aulas, além de oferecer atividades para melhor compreensão da 
leitura.

No segundo dia, foi aplicada a oficina para aprimorar o manuseio do computador 
no laboratório de informática, alguns alunos apresentaram intimidade com o manuseio das 
máquinas, outros com mais dificuldades, pois ainda não tinha o contato com esse tipo de 
atividades. Irei denominar as turmas pelas letras X; Y e Z, para preservar a identidade das 
mesmas.

A turma X ao adentrar ao laboratório de informática, ficou curiosa e motivada para 
a oficina, alguns deles ainda não tinham estudado informática, outros, sabiam manusear 
com a máquina, a atividade foi bem produtiva e os alunos que conseguiram uma boa 
pontuação festejaram a vitória. No final da oficina eles fizeram um pequeno relatório oral da 
experiência e destacaram a importância desse tipo de atividade nas escolas, acrescentaram 
que poderia acontecer mais vezes.

A turma Y ao chegar ao laboratório, os alunos escolheram suas máquinas, muitos 
com dúvidas e ao mesmo tempo eufóricos com a novidade de frequentar o laboratório de 
informática e novamente foi falado com relação à participação deles nesta sala de que 
ainda não tinham frequentado à mesma. Acrescentaram que a atividade é incentivadora, 
tira o sono e motiva o cérebro à velocidade da leitura.

Com relação à turma Z, alguns alunos estudam o curso de informática pelo Cetam 
e já tem uma relação com o laboratório, pois funciona na escola, porém como estudantes 
ainda não tinham frequentado à sala, para eles a atividade foi inovadora e muito dinâmica, 
e que mais professores poderiam realizar em suas disciplinas. Relataram que ficaram 
nervosos ao ver o tempo terminando para responder as questões e isso deu a sensação de 
que eles tinham que ter alguma atitude antes de terminar o tempo.

Assim a atividade proposta com o uso do Hot Potateos por intermédio do aplicativo 
JQuiz proporcionou aos estudantes das séries finais do ensino  médio a prática da 
interpretação textual sendo monitorada por  um determinado tempo, na verdade um 
simulador de Enem e provas de vestibulares, pois eles precisam ter noção de tempo gasto 
com cada questão.

Dessa forma, essa metodologia trouxe benefícios aos estudantes uma vez 
que todas as turmas em estudo destacaram a necessidade de estar acompanhando a 
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contemporaneidade e uma educação avançada, relataram ainda, a importância desse 
tipo de atividades e que eles aproveitam mais o tempo, além de concentrar e se sentirem 
motivados para a aprendizagem.

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO

A tecnologia e a práxis do professor no processo de ensino-aprendizagem
Após todo o processo de experiência com o desenvolvimento do projeto, percebeu-

se a importância, primeiramente, da habilidade do professor com a tecnologia, pois sendo 
ele o detentor do conhecimento e da prática, o processo pedagógico flui com maior 
sucesso. Para Rosales e Magalini (2007, p. 05), o professor deve estar em “[...] processo 
permanente de aprendizagem e ter uma postura de pesquisador, investigador e crítico”. 
Assim o professor acompanha essa contemporaneidade na educação junto aos alunos. 

A carência dos professores em utilizarem essas metodologias tecnológicas, também 
foi referenciada pela maioria dos alunos entre as três turmas onde relataram oralmente 
a falta de oportunidade em frequentarem o laboratório de informática e que esse tipo de 
atividades é muito mais prazerosa do que ficar todos os dias na sala de aula. Os alunos 
gostam de aulas que possam movimentá-los e trazer algo novo para o dia a dia. Sabe-se 
que essas metodologias nem sempre são o quotidiano do professor por variados motivos, 
mas que o professor possa estar inserindo em suas aulas para que dê oportunidade ao 
aluno de ter aulas criativas e dinâmicas.

Segundo Ribas (2008), o professor deve ser alguém criativo, competente e 
comprometido com o advento das novas tecnologias, interagindo em meio à sociedade 
do conhecimento, repensando a educação e buscando os fundamentos para o uso dessas 
novas tecnologias, que causam grande impacto na educação e determinam uma nova 
cultura e novos valores na sociedade. Dessa forma o sucesso do aprendizado é visível num 
conjunto de atores e ações dentro de uma metodologia capaz de motivar ao aprendizado e 
intervindo no mesmo. Como afirma Azevedo.

Para a melhoria dos processos pedagógicos, é fundamental que a Educação se 
aproprie da tecnologia de maneira eficaz, pois o uso consciente e com propósitos delimitados 
“propicia um repensar da educação tradicional, a partir da renovação dos saberes e da 
possível e inevitável disposição para o diálogo dos docentes com os demais atores do 
processo educativo”. (2012, p.87).

Portanto a tecnologia é fundamental para o desenvolvimento da educação e é 
considerada uma grande ferramenta pedagógica para o professor e professora, que diante 
da evolução educacional, precisa estar caminhando com as novas faces da educação, e 
que essa educação tão sonhada e almejada por muitos possa fazer parte do quotidiano 
das escolas do Amazonas que é um lugar de tantas especificidades e com uma logística 
diferenciada de outros estados brasileiros.
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Designativa 1- Professora realizando o trabalho com o aluno no laboratório de informática da escola.

Fonte: Neuzimar Lima (2019).

A intervenção pedagógica diante do aprender construindo o saber fazer nas 
Tic’s 

A forma como cada indivíduo aprende é particular, porém o professor deve estar 
sempre atento para os sinais de aprendizagem e dificuldades que o aluno apresenta por 
que é diante a essas observações que será traçado uma intervenção para construção do 
saber. 

Essa intervenção do professor acontece mediante a situação do aprender, de que 
forma e como o aluno aprende determinado conteúdo com o auxílio da tecnologia podendo 
o professor, intervir no momento oportuno para melhorar o rendimento escolar e pessoal 
do mesmo, Franco (2003) considera que todos os envolvidos na prática reflexiva precisam 
constituir-se em investigadores no contexto da práxis e, nesse sentido, poderão desenvolver 
saberes para sua emancipação como sujeitos. Assim, mesmo diante da problemática o 
professor precisa munir-se de conhecimentos básicos e aprofundados para a compreensão 
e futuras resoluções diante do fato.

A construção do saber traz várias formas de ensinar e aprender diante a prática 
pedagógica do professor que traz consigo a marca de sua formação qualificada para tal. 
Borges (2004), diz que “os professores não se apoiam em um saber para ensinar, mas em 
vários”. Corroborando com essa questão, Tardif fala sobre o saber através da experiência,

Os docentes, no exercício de suas funções e na prática de sua profissão, desenvolvem 
saberes específicos, baseados em seu trabalho cotidiano e no conhecimento de seu meio 
[...] os quais brotam da experiência e são por ela validados. (TARDIF, 2002, p. 39)

Nesta perspectiva os autores frisam a busca dos professores por diversas formas 
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de conceber saberes e enfatizam a experiência no próprio fazer como análise para a 
práxis pedagógica. Desta forma a intervenção diante do aprender construindo o saber 
fazer nas Tic’s ou em qualquer outra forma pedagógica de aprender, deve estar embasada 
no planejamento e formação do professor além da motivação para despertar no aluno a 
vontade e o desejo de aprender.

Designativa 2- Alunos realizando na prática o que aprenderam sobre o aplicativo.

Fonte: Neuzimar Lima (2019).

CONCLUSÃO  
Com os relatos dos estudantes foi possível observar suas perspectivas diante a 

uma educação considerada por eles ainda um pouco distante da realidade e equidade 
dos grandes centros, porém se sentiram motivados e despertados para uma nova forma 
de aprender fazendo e construindo a sua própria aprendizagem diante dos desafios da 
realidade pela busca da sobrevivência em uma sociedade competidora em que vivem.

É considerável que após essa experiência a práxis do professor diante a esses 
novos desafios na educação seja revista, pois, a transformação em busca do novo, por 
mais que esse “novo” dê trabalho e exija uma reformulação em suas metodologias faz a 
diferença no ensinar.

Ainda é realidade a falta da prática de professores com a tecnologia propriamente 
dita em sala de aula ou no laboratório de informática, porém alguns buscam de outra forma 
inserir a tecnologia na vida dos estudantes, através das pesquisas e de aulas diferenciadas 
com data show, outros acabam caindo no tradicionalismo dos livros, de certa forma, com 
toda essa gama de diversidades metodológicas o que se percebe é que a educação 
ainda caminha a lentos passos para a verdadeira educação tecnológica viabilizada entre 
professor versos aluno. 

Hoje as provas externas seja PSC, SIS, ENEM ou UEA além dos concursos 
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a interpretação textual está constantemente presente, e ainda é um entrave entre os 
estudantes, exatamente pela falta do hábito da leitura e isso trás grandes prejuízos para 
eles.

Portanto esse estudo proporcionou à pesquisadora conhecer o potencial do 
programa Hot Potatoes através do aplicativo JQUIZ no aprendizado dos estudantes frente 
aos desafios contemporâneos na interpretação textual nas aulas de Língua Portuguesa 
na 3ª série do Ensino Médio, que através desse tipo de atividades os alunos praticaram 
com mais entusiasmo a velocidade da leitura e sua interpretação sendo uma estratégia de 
acompanhar o tempo real das provas externas para cada questão. Dessa forma foi possível 
extrair informações relevantes que contribuem para futuros estudos relacionadas ao uso 
dos recursos tecnológicos nas escolas e seus benefícios frente à educação.
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